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Introdução

O Parque Estadual Serra do Papagaio, criado em 
agosto de 1998, é um dos últimos remanescentes 
de Mata Atlântica do Estado de Minas Gerais 
englobando, entre outros municípios, Aiuruoca. 
Dentre as diversas espécies nativas utilizadas pela 
população local, destaca-se um pequeno arbusto 
aromático denominado na região como Poejo, por 
seu aroma peculiar de menta. A espécie, 
identificada como Hesperogygis myrtoides (St. Hill. 
ex Benth.) Epling, é utilizada medicinalmente na 
forma de chá e na elaboração de uma bebida 
artesanal. Segundo a tradição, partes aéreas da 
planta são mergulhadas em aguardente de cana e 
deixadas em infusão por um ano, durante o qual a 
garrafa deve ficar enterrada sob o solo até o 
momento do consumo. Com o objetivo de avaliar a 
composição química deste óleo essencial, a planta 
foi coletada a cerca de 1.800 m de altitude, durante 
o período de floração. O óleo essencial de folhas e 
flores foi obtido por hidrodestilação, por duas horas 
e analisado por CG-DIC, CG-EM e CGxCG 
bidimensional quiral. 

Resultados e Discussão 

O óleo essencial de H. myrtoides foi obtido com 
rendimento médio de 0,92 + 0,18 % e seu 
cromatograma (CG-DIC) apresentou cerca de 49 
sinais. Os constituintes majoritários foram: alfa-
pineno (1,0%), limoneno (17,7%), cis-ocimeno 
(1,2%), trans-beta-ocimeno (3,5%), isomentona 
(24,0%), neo-iso-mentol (3,5%), pulegona (15,6%) e 
acetato de mentila (15,2%). A presença da pulegona 
como um dos constituintes majoritários deste óleo é 
preocupante visto que sua hepatotoxidez é 
amplamente relatada na literatura [1,2]. Esta 
substância é também o constituinte majoritário do 
óleo essencial da Mentha pulegium L., também 
chamada popularmente de Poejo (“Penny Royal”), 
cuja toxidez e efeito abortivo são já bem conhecidos 
[3,4]. A toxidez da pulegona in vivo está relacionada 
à sua metabolização, pelo sistema do citocromo 
P450, em mentofurano (um monoterpeno 
hepatotóxico presente em alguns óleos de menta) 
além das menos tóxicas mentona e isomentona [5]. 

Em vista desses resultados e, levando em conta 
que a toxidez da pulegona varia em função do 
enanciômero (+) ou (-) [2], procedeu-se à análise do 
óleo essencial de H. mytoides por cromatografia 
com fase gasosa bidimensional quiral. Os 
resultados estão descritos na Tabela 1, e revelam 
que o único enanciômero da pulegona presente é o 
derivado dextrógiro, justamente aquele que 
apresenta maior toxidez in vivo. A OMS aponta que 
existe uma margem de segurança adequada para o 
consumo de até 40 g/indivíduo/dia desta cetona 
[6].

Tabela 1. Análise da composição (%) dos enanciômeros 
de alguns monoterpenos do óleo essencial de H.
myrtoides por CG-CG bidimensional quiral.

Constituintes (+) (-) 
-pineno 21,8 78,2
-pineno 42,6 57,4

Isomentona 100 -
4-terpineol 52,6 47,4
Pulegona 100 -

Conclusões

Os resultados aqui apresentados apontam que a prática 
de preparo de uma aguardente aromatizada com partes 
aéreas de poejo – Hesperozygis myrtoides, pode 
representar um risco à saúde humana, assim como seu 
uso medicinal. No entanto, estudos mais aprofundados 
são necessários para determinar a segurança desta 
bebida. 
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